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3$000
4$000

40 rs.

80 "

+ As assignaturas pederão começar em
t qualquer tempo, mas terminam SeIJ1::ll'e 9m

t. março, junho, setembro ou dezem-.o.

ni�tJ'o da fazenda sufficientes ex-I es�ão em harn1.oni.a com as que pu- O cra'fIblat;t p�b'iG;J. l.iH des.
plicações e porfncnores sobre o ul- hlicam os periodicos de Londres, pacho de Mostar, di ,.,Ii !lI II (P'f� ;:.";:;

cance de insurreição da Herzego- que dizem receber dos seus corres- forças de que dispõe». .J."; JTi�;I.r gtn­
vina, que preoccupa o governo aus- pondentes e agentes na capital aus- tes são as seguinte. (la �\t�l'z('go­
tro-hungaro, O ministro suppõe tro-hungara. vina 1,400, na H·- ni:': i p'�,I),
que poderão contribuir para o mo- Os despachos de Vienna, publi- em Crivoscia i, 6nn

O ".JOHNIJA·L DO lu'()M-, (J. vimento insurreccional alguns agi- cados pelos diarios inglezes, apre- Os segundos t:'11I Jnl�!. :1�,i.tf·l'i:1 '.lI

lifERCIO" 1Te'jlIde-se 110S se-
tadores estrangeiros, mas que os I sentam como muito critica a situa- montanha; os » .uros ";,r;n�u' i ...s

!li l I.. gabinetes dos Estados vizinhos são ção da Dalmácia e da Herzegovina. Martini e Suevo-r».

g'uintes pontos: completamente alheios aos mane- O governo austro-hungaro prohi- A delegaçã hungar:i, t"lw\ona.

, jos dos revolucionários. biu os directores dos periódicos de levantar a qUt ;fú) I!a aIilt�·l.tção
. Pra.ça do .lnercado, venda Mas, ao mesmo ternpo um des- Vienna de darem noticias sobre os definitiva da Bosma � ,b, U;>.tAego-
{le LUiZ Camillo da Rosa. pacho datado de Londres diz que, se- movimentos das tropas, enviamen- vina. Os jornaes da opposiçao CCB·

Largo de Palácio, alfaiata- gundo o periódico Standard, to de munições e acções que se rea- suram o governo por haver cedido
ria do Bom Gosto, de Guelfo o governo do imperador da Aus- Iizem no campo da insurreição. na questão do Danubio, aceitando

Zanirati. tria preveniu o de Berlim de que Dizem que os montenegrinos o projecto do sr. Barrere, e renun­

Rua do Principe armazém
estava resol�id� a occupar. militar- apoiam deno�ad3.luente os rebeldes ciando �ssim a t�r na commissão

"
mente os principados servio e mon- da Herzegoniva. dos palzes margmaes uma acção

d.e·nlolhad_os de ��anoel Fran- tenegrino, se estes paizes apoias- Segundo o DaiZy News, o preponderante.
CISCO da SIlva Áreas. sem a insurreição da Herzegovina general Javonouwich,. comman- Dizern os ultimos telegrammas:
Praça do mercado, tabolei- e da Dalmácia, o que dá a enten- dante das tropas imperiaes, teve « Vienna, i de Fevereiro, á tar-

,1'0 n. 1, de Jorge Favier. der que existe�l suspeitas em Vien- UI�� entrevistas. com o principe ?e.-O I�inistro da faze�da referiu
na sobre a attitude destes Estados Nikita, que lhe disse que, apezar a delegação húngara, varres ponne·
COll1 respeito aos agitadores. de estar dominado dos rnelhorcssen- noresá cercada revolta da Herzego-

O ministro da fazenda na lega- timentos pessoaes, não podia res- vina; disse que alguns agitadores es­
ção hungara assegurou tambem que ponder pelos sentimentos do seu trangeiros poderão cooperar para o

os sentimentos da Russia são paci- povo. movimento, mas que os governos
ficos e que não se pode duvidar da A deleg;ciÚ)J�llJgou insufficiente dosEstados vizinhos foram absoluta-
lealdade do czar. o credito c' dito. milhões de florins, mente estranhos á agitação; fez ,.0-O certo é que as notícias que pedido pi GODverno, e pensa em o tal' os sentimento pacíficos . da.
dÍl'ectamente vên1 de Vienna não ampliar �llniciativa propria. Russia, e declaro rr'�e, :!:Il�Tllt·i;:·

o proprietario nesta folha
mudou Rua residencia para a

rua do Brigadeiro Bittencourt
n. 37.

REVISTA DO EXTERIOR

EUROPA

(Cr'u,zei1'O de 26)
No dia i· do corrente o Banco

do Império, ern Berlim, elevara a

taxa de desconto a 6 0/•.
Na delegação húngara deu o mi-

FOLHETIM 47

ta doido$ da paria
, vJ

POR

--�-

Primeira parte

AS DUAS CRIMINDSAS
.1 VII

10 À. CONDfJi:SSA DE VALSAY

sa dUell'ereebeu a manobra hypocri.
. to daha. '

.

eJ ville',wt�, o. iustincto da descon-
. "11" ra�r.-ou-se delle.

, h� 1),
ai sala grande em que se

r .

eI'lgos.pe�pou ao lado "lU uma �s-
113 a, e el dZ.llJiro, guarpou a carteira

�e- �ara ':�]i, demorou· se dous mi nn·

t�)ll�, re�,
.•1, julgandü que tinh,.

:�' ttldo, H:a!pel'to.

Folha do dia
, , atrazada

Ql.linta.f"eira 9 de Março de .882

-Prompto, filhinha, disse el le, I -Mas, entende bem: eu não quero mento depois estava lU .'I{)l d, tsu. .

encarniuaando-se para. a poltrona que entre aqui .pessoa alguma. E's onde mal a reconhecer.on !
.')m os passos arrastados. tão interessada n'isso como eu. Toda Pois que! Era el la, ;i fi.c:.:;'�4, q.�
-Bem, O que é preciso ê ter' mui- esta gente não tira os olhos desta allí ia de cesta no bra..;... · r "4 •• ,) tlcde

to cuidado com os ladrões. casa. ser, não se pode consentir em t�ll� G"J

-Faze favor de te calar! -Não seja essa a duvida. disse a criados foram-a acompanha.' FIh
-Temos tempo para conversar. condessa,pegando n'uma enorrne ces- não queria.

Vou fazer minha cama. ta que estava dependurada de um Por ventul'a não era ��1� .\ /"G"',h,

-Ah ! minha querida condessa, prego, na parede. Eu mt:!srna vou Luiza Dartois '! N'out,,(, tCi.:r� .';t,)

vais passar uma pellsima noite! fazeI' as compras, como no outro carregára tantas cesta�' 't E, .l0l
-Qual! Lerubrar·me·hei do meu tempo. o pobre Telho esti'!.vr, loer.te • gl",r,,"

bom tempo ... Lembra-se tambem ...o -O qw.e ? de vestido de seda? va de ser :>ervido por ;;e� fili.,,·
mestre-escola! -O que tem isso? Quando se é -Corno ella estima .� P<i.; • di , .. :

-Oh! que ladrão! articll.lou o rica, a gente não se humilha em illl\- os criados, upalpandG .. .J'Hvt'''V''''
velho. tar os pobres. meutí1 ao geda do ve�tido.
-O passado, pas5ado está! E de- -Deix:; dar-te um beijo. Como LeTa'va um frango frio, maia du-

pois quem salí>e ? se não fosso e110, tliI1S feito progresso! zia de óvos fritos, biscoit08 o v�rd8.-
tal vez HU não estivesse hoje condéf- -Sou apenas razoaTel. dei ro 0uiI1011t; !labia que o r' 'Í .go�.
Sit. Mas ostou com fome ... tem aq n i Com o corpi) desembaraçado, 11 taTa r.,,:itoLdelle. Ma� ora. () v lllho

alguma cousa que se coma � condes�a Lu iza inclinaya· SB para um I q UQ �lla esp@ciulm,e'!..�e/ !J.gll va a

-Qual! Viv() �ôzinho, e bem su. lad'l, tende do outro a cesta no bra-I 'naillr i�npt)rt:lnei::l-: Ir sol (Ze�-,
b c.o. A aza amarrotava-lhe as rend.� 'd�v ta t'.'I' uma boC) pin;!;]" ('\. ('AjH; U;,

-

es qUtl não ,:Oll D,·l.,t11.o. I·da manga, a conde�sa, ria-se, mOf- n.d \:'1 no, funil;],
-Mas sou q'u! Vou mandar' fa- trand.:> dentes aI vissimos. . O d 'Ii(; ·),i (.,l�'l comIH·,�jl. lllpu-a.

zel' um bom jantar na hospedaria, Fazia-se vermelha. r"t'�" ,olh:1T3 ;l�' pPlÇO� I) 'I " f'ila
para depois o comermos, sózinhos em E' que eUa concel)era um plall',' 'I li II 1'Iit, �r;t Ilg:,\,Jar ') f(,;hr)
frente um J� .. tro, com') dou;; na-

que tlstava quasi a realisar-se. I glfw:tll'am�nL " ;;,.1(, (.I,hiJ.' '. !l-mOl'aldos. I I (', • f>
{ O velho Dartois sentia·se alegr;. n,!'i� :!'I1T',f,"" (e ,uln , ,�,�?C ..� .(',�f'.

-Na ho a ! Isso vai custar collocando de tampos a tempos a Cu', IY t. 1\\37: f�:\'leo, :'.'1. '1)"-,
os olllus da( mão sobI'e a carteira rechlilaàa. mas que ,ii.lbo w·' "ll'.· 'ti � dllil�

-Sou eu , . .J paga.
'

A condessa Luiza, s�hia.. Um In)' ,garrafa", �

----------------------------------------------------------------------------------------------�,-------
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põe em duvida a lealdaJ� do czar..» i. gradual �(J será. possivcl q�a�ldo a \
« Vienna, 2 de Fevereiro, á IlOI- icxportaçao::;o tiver descuvol.vHlo ele

te. -O conde Andrassy confirmou jlllaneira. tIue p.ossa produzir uma

á delegação austriaca que a attitu-I affluencia suíficiento de ],11et��s. O
de dos Estados vizinhos da Austria I gahinete conhece que tera. difficul­
é irreprehensivel, e que � l'ev?lta.· d�des a vencer 11a applicação da
se vai approximando das fronteiras 101.

_ . .

da Bosnia e Herzeaovina. » I DIZ UIll ultimo telegranuna:
.*

0

«Ilorua, 3 do Fevereiro, á tanto.
Na Succia-Noru�ga .abriu-se o i -�\. camara �o.ntÍl;uo� hoje )a, d�,s­parlamento ext�aordlllar�ainonte no I cutrr o escrutllll� uc ll:,t�., II 0\ �,�dia i 9 de Janeiro. O discurso da i velmento amanhã o gO\ eruo fal.a

corôa insiste principalmente n(;�11 declarações e fará questão de ga]JI-
'\ erande importar.cia do tratado re-. nete, devendo o eucerrameuto �la;entenlente concluido com a Fran-] discussão ser vota do em votação

ça, <�?b o ponto de vista do com- nominal. »

merció e da navegação. Para elle
..

chama' a attenção do- parlamento. I
P�HLAlVIE_NTO POBT�GUE� .Também faz notar a grande 111e-' Le-s� no. (j�úaru? d.e No {'&­

lhoris que se observa no orçamen- cicie de Lisboa de ti do passado:
to dos dous paizes. « O sr. deputado Luciano Cordci-*

Iro chamou na carnara electiva a at-
A questão financeira da It.alia, tenção do gOyenlO para UUI facto

regulada ha dons annos pc�a le� que que é um verdadeiro. es�a�d�lo,aboliu o c.urso forçado, �Ol ultima- quer sob o ponto de vista JU!'lCÜCO,
'mente objecto de uma lnte_rpeUa- (luer sob o aspecto do decoro c do Ição e de interessantes explicações born nome nacional.
do ministro elas finanças na cama- E' o de fazerem-se nos consula-
ra dos deputados de Homa.

.
dos portuguezes no Brazil, G parti-o sr. Brianca, membro da oppo- cularmento no do Rio, amiúdados

sição,' apreciou a nova lei e ceusu- leilões de escravos, sob pretexto de
fou a maneira cerno ella teu! sido que pertencem a espolies de subdi­
applicada: até hoje pelo govel:n3' tos portuguezes.
Ad:'ersano resoluto da ahohç,�o Hoje são sórnente os nossos con­radical do curso forçado, o sr. Bn- sulados que Iazom isto no Brazil.
anca combateu senlpre essa opera- -. .

'U-

f ] Imasmem a sceua. 111a casaçao e agora es orçou-se eIn (c- o
,

'

com as armas portuguezas a portamonstrar que todas as suas appre- .. tJ,.
11hensões ele então se achavam ]US- c, a bandeira n�clOn�1 a )ane a, o

'fi d
U la dentro um Iunccionario portu-tiííca as. .

..

d P I IO sr. Brianca provou quo o agio g�ez.'"o rep,reSel1tallte e ortuog� �'havia augrnentado e que attingiria
I PI esidindo a uma alinoeua de oen

provavelnlente a nleSIna taxa que
te.

tinha antes da conversão, e censu- -« Para rnÍln:-Disse o nosso

fou especiahnente o governo, por alnigo,-é lllais do que discutjyel
não ter adoptado 111edida algull1a que subditos portuguezes pO&SaUl
para começar os pagalnentos e111 possuir escravos, seja qual for o

lnoeda no fim deste anno, sondo ponto elo gloho eUI tlue se achmn,
que, pelo contrario, se peeliu auto- unia yez que queirall1 �onsiderar­
risão para emittir novo papel fidu- se cidadãos de UHl paiz onde a es­
ciario. Segunelo o Sr. Brianca, cravidão é sinlpleslnente UIll crinle.
deste procedimento do governo re- « ('0' nos9 diroito é este. IVlassultará um grave prejuizo para a q�'t1e funccioütl'ios da nação presi­situação financeira do paiz, que já darn a leilõe::;cle gente e cobreIn LI' e1-
não é muito favoravel.

,_
les inlpostü é que é positivanlen-O de�utado da Opposlçao 'e�r- te illegal e que o não fosse, é des­

guntou .lguahn.ente o que e!nt Jel�o honroso e indigno. »
do proJ�cto de Uina cOI!ferenCla Hespondeu-lhe o sr.' lninistro dan10netal'la, de que se t�'a�o'?, o a.n- J'ustiça concordando el11 1101ne ciono passado e que devb"la'l eunIr- " '. .

A' '1' E tO es;� co' r governo COUl a necessldaue de aca-se pnl �fl. mquar i:t IlJe-
b' .

.,. .., "'d I0nCla nao jL,�1 n,y' typo de moeda, aI CODl esta 11lonstl UO::;l a� e, e

enten�i� o sr: Brianca que não se a�crescer\ltanc1o algulnas c?nslcler�­podera ImpedIl' á1;.,Jspeculacão sobre çoes aCf>;rca da conlplexiclade ua
o ouro,. o que aggravará a" situação questão" que :111 todo o caso o go­da Itaha, e que ficará eDl pel'o ') verno("t1laYla ele procurar resolver.

l' . les &'con�lções do que estava antes da Fc J,ze1110S votos por isso, e, conlOabolIção do curso forçado. o �-�rirneiro orador, confiau10s noO sr. Magliani, Ininistro das fi- intcf,lligente zelo e patriotisI11o dos
nanças, não partilha esses receios. pode, :'es publicos. »Acha-os exagerados. A abolição

•

NO BJ ILE

Que .. iar de fog», que a paixão illsti
Qlle niveo cól lo prornet tendo um cêo!

(CASIMIRO DiAllREU.)
No hailo fogoso, na dança incendido
Gentil e garbosa te ri a dançar;
Qual cedro gigante no meio (�'arbustos,
Só era teu rosto na sala ti, brilhar !

. ,

Teu cólIo de cysue sublime ostentavas
No meio da sala repleta ele damas;
Teus olhos fulgiam qual sol 110 zenith,
Qual sol inundado de lume, de chatnmas.

Teu par orgulhoso co'a fronte elevada
P'ra todos os lados os olhos volvia,
Cioso da (1<1111a que tinha. a seu lado,
Altivo d'esse anjo que lhe pertencia.
Findou a quadrilha, assentaram-se os pares,
A.rdollte sussurro reinou no salão;
'l'amhem t'assentaste c'o peito offegante,
Co'as faces coradas qual rosa em botão.

Os teus attractivos, teus nlagos encantos
Meus olhos feriram CI)111 seu resplendor!
Fiquei fascinado por tanta belIeza
Que ao peito affluio-ino centelha d'amor

Soou a orchcstra, tiraram-se os pares,
E cu te off'reci o 111eU braço arnorosu;
H.0111peU a quadrilha, e as mãos apertámos
Nofogo da dança, no tOUT' deleitoso ! ...

Foi u'OSSO momento de Ieda ventura
Que um almo sorriso dos labias soltaste,
Que 11leigas palavras detherea doçura
De amor arroubada a mim tu segredaste!

•

Foi n'esse momento que nos embalámos
No doce colloquio, nas fallas d'amor ...
Que juras fizeste, cingida de luzes,
Ser eu teu dileeto, ser eu-.teu cantor!

E hoje só resta saudosa letnbrança
De tauta evntura tão cedo�svaída !
Só resta a lembrança tão triste e penosa
De que tua faUa nã.o lnais foi ouvida !

Só resta a lenlbrança de que teu conlposto
De perto não posso jálllais COl�tOll1plal';
De que tuas 111ãos tão alvas, lnllnosas

Nfio posso ján1ais um instante tocar! ...

."",.\-' g
o de
le a na.
o pai

Jos p�f:'
',t'an(lo ')

'o. Ag('
.10, sen

de cortados ha 111uit\l1a, po
ria saborear. ;0, prat, tud

';te I}o'"Tmn tmnado consideraycl des-
envolvÍlnento, C111 ln�laterra, a Napoleão I teve .eito ,eo ,u

7 -I'>(la a defes,cultura tIas ar rores fructifcras, en1 T'erúCueZ-lJOUS crJ"
t' tano�"vasos, caixas, etc., que são tl'ans- de grande norneada;1ran .la

-

In

A
.

D �ll IVasportados para o lado da lllesa nos actnz ao (JSPl::f�a , "la\\.
ri

�randes banquetes, de fónna que ao imperado'r o seu ]'f () d�:'du'eu.

A
. dl' f'(se torna dl::;pensavel apresentar - qUI o tml1, 1'1 '�)I\l:�O se.

pratos con1 ['ructas, "isto COlno cada poleão, nlettendo a la11;daO� '"E
conviva terá ao seu lado Ulna ar- beira e tirando d'ella1t!.anJra�e:",e-,
'd' d

.

'1 d' a� (\0�vore,
.

on e succeSSlvalllente va co- (e ouro 011 e VIa-se n Il·SO��",.�lhendo os productos que só depois I _

,

Desterro.

A.. R.

QUE SE 1�IITE ...

•
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.- ..Jori."lal do Commerclo

desengonçou-se para a direita, dis- real de Madríd, quando entrou Ma­

se-lhe haixo algumas palavras ria Thereza, radiante de contenta-

II uien to e trazendo na mão uma flôr
que Scovi e não respondeu; diri- de alvura extrema, Apresentou-a ao Dia 8 ás 4 horas da tarde.
giu-se para o banco dos réos, que marido, que a abraçou dizendo lhe: Barometro 766,0.ficava proeminente e antes de sen- - Linda flor, mas sem p.erfurno. Thermometros: mínimo 21 5
tar-so, abaixando os hombros e or- - E' a flor nova das Phi l.ipinas. " 23 [,

. , ,

g,uenclo dentre elles a cabeça, de- Guardei para vós a mais bel I \1, A Ilnax�lno , ....
" ,. I'U outra que aqui tenho e para , ... se- Ceo encoberto pOI nI�bu:s,.c lU­

pois de arranjar a cadeira c tirar
nhora Rosa lés, que tã o bem rtilp're- va. Vento SSE, fraco, intensidade

do bolso alguns jomaos, abriu a senta o pape l de Emília na tl'age(�la 0,218,
bocca enorme pal'a as proporções do « Oinna ». Vós mesmo Lh'a entro-

ela face e disse ern voz alta: « Mui- �a:ei� esta noite, no theat ro do Foram hontem, abatidas para
to boas entradas de anno para to- I rmcipe. d id d 9 s

dos. A Ilôr que a rainha Maria Th sre-] consumo a CI a e,. rezes.

za offerecia ao esposo, ha cento e ,-----........IIIIiii....-�....1III!"!I1I.a
«Eu tive excellente Anuo BOl1l. quarenta e tres annos, era nrnu ca-

Recehi gente ele toda a classe--da. msl ia.

alta, da média e da baíxasociedade. +
Isto prova que o favor publico está I Na vesperà do dia em qu.e se pas.
C01111nigo, e pede a minha absolvi- sou a scena que acabamos dê dos­

ção. » crever, um aussionario jesuiita, che­
E' dificil descrever o tom vago e gado d.rs Indias, tinh� sido: admitti-

I O abaixo assignado leva ao conhe­

mechanico C0l11 que estas phrases do á pr�sença da rainha, P .ara lhe cimento do commercio d'ssta praça e

f
.,

1 d 1 di offerecer um arbusto que apl 'p',:enta- de seus amigos e fl'eguezeg,qne esta­
.oram mais cJacu a as (O que itas.

va duas magnificas flôres brancas belecen n'esta cidade à rua do Prin-
Pareciam proferidas por um ins- e que tinha trazi,d.') .da ilha 118 Lu- cipe n. I, um arm.azem de seccos por
trumento, por um phonographo de çou, uma das Phil ipinas . atacado e avarejo, esperando que

quatro pés de diametro, ocas, sec- O arbusto tinha mais de t un me- lhe dispensarão sua muito valiosa

cas, inanes, sem O tom humano tro de altura, e estava pllantado protecção. honrando () seu e�tabeJ'
. "

n'um vaso revestido d� madi -epero- cimento com as suas fl'eguezlas. e-
CONDEMNACAO DE GUITTEAU slquer que o amor propno e a vai-

d 11 iI
.

ge

dade do réo de ordinario infundem la, Sobre um de seus galhos e:I.pan - rantin 0- ies que 11 o poupa :
a-

Novos pormenores sobre t') Julga· dião-se as duas Ilôres: 11 que' a rai- íorços para bem cor-responde ,,'U ex-

menta no que eUe diz. IIm observador a nha Offe1'6CeU a Fernando '\ fI e a prova de confiança, esrr .r á esta

CONDUCTA DO JUIZ COX quem o autor destas linhas fez no- outra 'que levou graciosame nte á -ernpre em possuir ger .Jerando·,�e
tal' o tom dessas phrazes, um moço Rosa lés, na noite da represe ntação qual idade e preços r.a'7 :erl!s de boa

A's 10 horas em ponto o juiz cheio de talento, correspondente de « Cu.na », firma fica estabslee d"oavElls. A sua

C
.

1 t d trib I I d WENDHAUSE' J( a sob a razãoOX, preslcml e o n una, en- da COTustitutio7'v de Atlanta e O jesuita que trouxe o a i-busto e
, a f .,�:& C.a fazendoIrou COIn passos curtos, rapidos e destacado em Washington duran- chamava-se « Camelli �,Foi P( )1' isso

I
u:o da me"ma, .nua em tudo qllant;

1 rmes; 1l1orahnente parecido com o d' a flôl' denominada « camelia:�. Os for Jcollcear�e ,lte á este estabeleci-
fi d d 'Z' :, . I

te o processo, respon eu com InUl-
rebentos, filhos do al'bust<l daI; Phl- I mlilu.o

() S
j irmão Germano Wen-:ll<t O sena 01 acal.lati, no p ly- to acerto que a unica inspiração de lipillas, for'ào cuitivados com todo o dhiLusell,
que se acha a tt:l:lta lioICO é ,UUl honlen� ha��o, robusto, ,Guitteau era a raiva, quer quando 8�mero lias estufas no Buen-] tetiro ITJesmo negocio.coln bIgo.de e pm.�. mIhtare.s. Sen- real, quer sÍlnulada. em Madrid. ' D'dsterro. 3 de Março d 1tado na sua ca�el1�: parecl�, para- Quando se apoderqu do réo a Com quanto introcluzida art: I lies. A".�d,'e Wendhausen.

a 882.-

,usado neUa, tao da CIto, OI ecto e consciencia de que todo "'eu Tni- punha no fim do anilo de 17i �9, II

lllo10�el ,se conservava.
. se- eTõ-scsne é eOl pf).Js perda pIa n ta trazid.\ pe lo padre Ca me 11 i

GU1\ �'
,'"-'

(lltl'OU pI'ecedl(·lr. n"lo ' . D' UI r ne 'eu 1)0[' muito tempo 1 l'uma
,'-'t,-_.�' ,

,

.

Jv 1'; e que nlnguenl 111alS : �,rel. �a na P'� ma c

J:!f \ 'í,'.. DIl se 11" U01 ho certa obscuridade. Os felize,; p os�tii·

vj_r��\\\ \�.:
-

,- ,1:" , ',-_ realidade do papel ql,le tem p.ro.cu- dores d'aql1elle thesoul'o VE 'getale ..... ,.. l hOlIlblOS altos lal d I h ALU.GA, -SE a casa sita a rua doI •
' l. '. ra O (esetlll)en ar, so então lrnta- n"'() querião consentir que ell le se P 6'"\ d J a nn,clpe n, :.-::, quem preten-�t\\ c\fl\l,' e t bOs: fa )eça

d
qU�SI rd- se, clalna, blaspheola e transfor- vu 19a1'izasse. del-a e q lllzer saber de o;eU8 corOlIlO.

tU.S ca��:' t a a gUIna
. epoI� � nla-se no Guitteau real. Por 111ais A propri1l. Maria Antonietta. não d�,o póde falI.al· c�m o �I', Henl'ique

e\ e (�OU rarlue o. sul)lnetter� a
rapQ�a que clle se nlostrasse não conseguio contal-o'9ntl'e as pra, ciosi· LlOCh, contlguo a lll8sma casa, "

egnc.L\�be�.o,to. rnwttIl'eJ 1iJ�5t,�tlra:- - pl.Jll� illudir a Ulll só dos peritos daJes uotanícas com q u:, se con 11.)I'a- pal'� tr-at:.l.r com seu proprietario
E?, ",••ra em gVl. � t�_d. fa-

que o exaIninaraIll. O testemunho zia em :.Idorn'lr a;; �stnfas e os Jal'- abaiXO aS�lg'nado. - Antonio J,se
11 b t 1 espe dill� de Trianoll, ,111onteiro.

-

• .1- l,e O us O que un cu- destes foi positivo e eSlnaO'adol': o P I �
_

(101' hOJe vende· volvendo de un1 "Só em 1779 é que a carneUa � vr_.n-I
r' "". reo e responsavel pelos seus actos. cipiou" ser conheci,la em Fra nça; I �lABRICl!\ DE' CE'R,rJj1J'A�ro lado?s �lhos assusta- Coaram-lhe a vida inteira atra- foi 110 castello de MalmalsoD, e sob, ... i '1

nno recelUSO ue que alguelll ves de UIll crivo de aço nada li- a� vi�tas de J()�ephilla. que o p�e 'cio- 8 A-RUA DO QEN'ADO 8 A''� t?l::anclo por al:� de
cou que provasse ins�nia. ,HOIIWBl :;0 arbusto começou a ser Cl11tl' 'ado

I "l) 1
,ohm, ,Inenos lllat>�.o _do ocioso e incapaz de qualquer tra- n'aq\1elle palZ, ANTONIO BLUJ'[�o entlou par� a pllsao, balho honesto, dotado au llleSlllO A futura impel'atriz ,;erlic,)u ao

,1

toso e d�sagmtado e,oIno tempo de nluita vaidacle e cubica cultivo d'�qllella flOr os mais des- participa ao seus antigpf.; f,'c­
isse caluclo no ca,l1unho 'I 1

'
-

n I· Telados CUldado, e chegou a obter guezes, quP 1e novo, aeha-s.t>
d

. ( e a tas I)OSIçOes e gOiSO 111UJ)f ano, - I, 1",,- ma'gnl' fico· t'· _1 � )l-' �
oe as junctas, o assas- -, .

I.
". I expmp

a. ;" . �, 11I1CCI0nanr) a sua lahl'iea d LI., �,.
\ te 'd G fi II

Gultt,üau cOIneçou loglalldo as tlo-, I�' l' II, , fi '", , 1 " n 'oe ' ,

1
'

<;i ente ar 10 (J assemc-
s 1. casa e o 110�p,(·la' e

'Ol veni ii aqlHl ,'o u.e" II,� <.<.IS eeIT(;]U, Ci.l�it rece)e e Rati:;;f():i boi.
.

d
na (C Cc; qu '" CJ \anl ' de que estavão rBvestid0� os al'bns- co l' l' dJ.. ) UIn lnixto, C raposa e f' d II·' :

>,

, In .O(.\ít a ,- \ qptl' a�o ai ,"> l'OI'(',a ';" '

lutan O OS pe otlquClros a queol se ,O� da MalUlals,)Jl, que, apoz .) seu I ' , V J -'

\\ '-a',
t ao :rabo do que a lllO offereceu como orador das lnassas. r(�gr(:lSSO da lt.alia, Bonaparte um C?�,nên(lr l�e f(';"SUi Vi(lêi1?, .

ua eu 'ereebl. l �

f I l'lg:td'l ih
,'ellOl'lnr.. c 10-

I, h', .Ire"
(C t' ')

I dia, em que oi l!lU )ltarllHlite aCCOJ11- ' .. (C?)"' 1/ e e"'ta"()" lent.a-to (a. III. '
_

on znua I 'd 1 'd '" I '" _.
-

..

e "11' "vi� 1 Ulll terno de ['011P<1
"',

_.�
mettl o (e I 6,1$ (e ecolln0J1:', �A'j" � '[lO !�.';(), segnrilllllo.

I UIO'l �''';1'ado conl Ul1l Dl:n- I' A CA!\-'IELIA '

'pôz a calcular, com Josephllt:! lO
"

-

, esfol'cando.�e. nH-
ri t.. n1l'ara" (" ..L

0,',', h' t " quantu'n do relldlmen to que aq ue -

I /.... �::;,..
tpa II 'L::I d 1 d ( ? zge n e lS orza) r �'" - t'

'

hir d', garuan a
;i iO'osspé',;,>.

ura O a um a O,.,
I �

les' proquetos da floricul tu ra 1 he po· I �8.() ,1lJlor Izeel' (l�aal·li nã� pa�s(�a 111)

[t' ·"lllt,reO el, �tll:,lC fezer,d08 bl'aços C
., ,l'ernan,doV,I, esse ,m(�n"archd �\,ffe, - deriàt,' dar, I I �! I!ores qn 1

u
,"

G""
'O succede aos acto- ",ji'\do de .Imd D1tllallcoh.t here.Glt,l-

,. I" ',.
j, ,

, ," ; a 'd8�ce. a 8o.;eada.
_

1 pal'\ Lêlia '

l'ia de qlle atinaI veio a morre".
E��re e-,a hOJe <t camelta. »e não CnlTli� ..

;)1 li�, l'e�',�J," todo do hOlll�nl �nt pas�eava n' um dia de DeZ("m�1r() do �",�al�e �:�� '>, ,O '1ue é UI�, "••HTO de
pI'lil [la

' \.\ ttlno, {\laslllUnUm e urchnarlo, aÚiJO de 1709 pelo qual'to ele d(.] leil', h.Sit OI t )!51aphl,! etymol"",lci:I, modos ( • A,J�, "junto de Scoville cOlltíguo a'l da rainha, 1;0 paJacio. ta-.,fl e' í.
<i ':�T'l:'

. '.--

SE AQUI SE D(�SSE O �1ESMO ...
Em Havana, capital de Cuba,

il� La ATne-rica Latina,
I();! .: diaria d'ali, que ha nessa

ilha 1001 escolas de instrucção
primaria mantidas pelo E�tado,
sendo 557 do sexo masculino c

4.ft.4 do feminino.
O

,.

total dos alumnos que Ire­

quentão essas escolas é de 34,895,
sendo 2 t ,133 do sexo masculino
e 13,762 do feminino.
Os primeiros di "idem-se em .....

17,684 brancos e 3,449 de CÔI' C

os segundos O1n t 4 ,11-47 brancos e

2,31,5 de cor.
A. população da ilha é de .......

1,139,37�{ almas, pelo que a pro­
porção da população escolar para.
a total e do 1 para :32,065.
O custeio das escolas absorve

nnualmente (pessoal e material)
.74,080 pesos, 01I em nossa 1110e­

\' a 2$000 por�eso, 948:160$.
r ESTADOS UNIDOS

OBSER,TAÇÕES METEOROLO­
GICAS

I, I

d

DECLARAÇÕES
_,.-------------

ANNUNCIOS

rj\, I
,

'

,

I

1\

(
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no parlamento COU) o uovo 1IIi11is- souao entrou no parl;'i,I11CHLO; e o Augusto Patino, com.nandante Car-'ltinllão os trabalhos dr constl'ucç
terio. I 'T'err1]JS diz que I) sr. Frcycinet, riou, tenente I'ciron. teuente Car- do houlevard Callúo. G

O deputado Salis interpello« o! pelo trlüllipho politico e oratorio hajal, Íl'111�ll) do denunciante, e o I Porão e111 grande numero os . m

�v,el'n?sob_reaqu�st�i)daUn";?7ulquc alcançou; pda"sua .eleição chclc do :1° regimento dr' r·a,valla-Ipt:>s e fugas de rnoças.om Buenü!'
l_T =ruercu.e, pedindo qU(' se faca I riuatro rezes rcpctrua; pelas de- ria.

...
A yl'es durante o carnaval. ) ( jl�

uma informação severa sohre este 'l1l),it;t!';tÇÜi'S dl' tiYlnjlatbi;t 'lne o
. �\.' \ ista desta declaração. fOraJlll --Por occasião de �ua pn.ssage III

assumpto, c evitará ao !-jOVCl'UO a t,i'Jlé.!!I), cm di\-!'.!·t;a,;) occasiocs, lhe detidas alg1unas pessoas, as quaes cm Ayacucho, CIl1 viagem para 1'\

modificaçãn da legislação sohrc as, tem dar!n: I' pda constante attitu- demonstraram plcuamente a Ialsi- Tandil.os ministros de Frallr,a, II J(
sociedades ananylnas, ali.n (ln mo-] d!..' paLt'ioLica ([ue adoptou desde a rlade dossas infames asseveraeocs. lia e o barão de Grivel forão !:\\i o

lho!' proteger os Interesses plllJi-1 sua I[UCI,1a ('iii �\;nY('nl!lro nltün,o, REPUBLICA ARG-E:\"1'Ii\A soquiados com um hanqueto e li a

coso
'.

, ,I C!>�(, o �Ullel) !WJJ1t'in SC!'la!Hell�e �!e- Os joruaes do littoral dizem (Iue manifestação publica. a.

ResJ>llllden-lltu I) ililn::itro tia JI]t;- t:lglW,{1(} péii'�\' () (,;1.J'go dH pnmmro um filho do Sr. general Lopez I Os caciques Shailmiquo e N Irc

tiça, ministrn. Jordan foi em Entre-Rios gl'a\'e- lrnuncurá convidarão os al'aueani nh
Ainda hoje coutinu.unos, não « Ohsi'i'va (JiW cllc rllá chamado mente ferido por um individuo a uma sublevação geral e ao a

com a analyso, mas C{!Ul a ci ta(�w ,\1) porlcr, CoDiI] os seus dois priuci- chamado Hom. que d os fortes argentinos r. chi
dos jornaes, (IUO se ()Ctllp�Ull da pa('s collahoradures, pO[' uiu ver- -Por C�LUS:l, (Ia explosão de um nos.

crise política em França, de que dadoiro inpuls» da OpiUliü1 publi- harril do agnal'drnLe incendiou-se
foi victima o gabinete GaillhetLa. ca: e ilc}Jois accresccuta: « i) Sr. um armazp;n, na osquina Cangallnll LEITE COM: AGUA

A ,'ê) t �7 A I ' 11',' '\f-f' l 'I O
.

1
..

LT:2IZ3 a JJa ·_'uSTlua- ,J('(lill.�:1Y cncuutra-sc nas ('Ll'('UJ!1S- e "'Út,"PU, icau: o mais (nas casas inveterar o e pernleloso COS

rih.a. declara que todos os Esta- tancias �lo S('[' (l uuico miuistr« Ji1 complctamento incendiadas c su- me que têm os nossos vcndedo
dos que desejam a conservação da, Fa,z(]JltÍa; (I seu passad(), como hindu osprcjuizos.n 700,000 pesos. de leite de mistural-o com ag
paz, devem acolher COl}1 satisJ':.tç�LO, I homem politico o como hUIlJCJll -Tinha chegado a Buenos-Av- tem tornado ultimamente taes p e

ainda que provisoriamente, a queda particul.n, a L,U;l, C':\JlI'rin'l(',ia COil- rcs algumas distinctas Iamilias bra- porçõcsqueurge tomar-se cnergi II
forçada do sr. Garubettu. summadu, e as �,lla� J'('b,('()()') com sileiras, ]H\,ra assistir a abertura da. providencias para extirpal-o. r

Em Vienna d'Austria () Fi'B7Iu- () u'edit:), d311-lhn liU IJ\I;llrlO tios exposiç�lO continental, assinl COl1l0 São Laes o desfaçamentos e a

.,ienbL»it disse: ll('gOeios, hoje ti'ío !Ji'rLlu'Lado, OS clIlpregados da secç,ão do Brasil. tpza {[nr eHes tt'I11 da ill1punid
« De toelos os lnillistL'rio" quo (una ('oH,fiança (llW lluuc-a fui tão -�,�() Hosario dizia-se (FIe o se- qne SCl'Yrnl-Se de qualquer a ?

offereccrn garantias de (hc'aç�lU, o llesccssana como agOl'i1. )) nado anllnllaJ'ia a lloillPar,Ao de AI- que enc.ontran1 no call1inho para Ig
lllÍnistel'io Ganljjetta é�, apezal' de « Quanto ao sr, Julio FeIT,', o hcnli, ministru (10 Chile, prb. (lc-1 zrrcnl a lnistura, nrlO se lhes d
tudo, o que offerece lllais :)olidas 'T1

Ç3 '-v-;,P co diz quo as reforJlIas por fcza lple fez do tyranno Lopez du- do que yá d'el1'rolta algulna m o

garantias; lHas é proya,vel qne a aUe il1augürar1as 110 ensi1l0, ('ln to- rante a guerra do Paragua}. ria que prejudique a sande e

canlara, apezar CLl triumph:) a1- dos os seus ramos, h�to de ter UHl -Corria o boato de que Antclo consunlÍdores.
cançaclo antes de :lontem (2G), ou gl'<1nde impulso; lllas deseje), (Iue participou a Hoca que 111anrlára sa- Pessoas ha que tÔll1 c;lInpr e

precisamente peF causa desse üi- nesse sentido se proceda C-lHil toda Iii!' de fiHa, Cl)]Oll, Concordia, Gua- leite sabendo á urina, clurido o

ulnplto, llãu aceite hClll 11. "Olta Ih adiscl'ição. Este jurnale Ullütos ou-Iloguaychú o rruguay raJ'ios emi- ser tirada a agua de charcos ã

W. Gambctta.))
_

i,rus acrerlit;r!ii I[UP ao novo 111iniL,te- grados ol'luntaí'6, ruja pl'C'scnç,a ora onde paSCel11 anin1aes !
,

A Trn]:JTenrS::Ú, de Y;cIln,1" J'io Freyeinet não faltará :1. cOlJlir..n- unta all1caç�t para a situaç,ão da Leite C0111 agua harrenta é o S

considera a Yotaçãu do dia 2G co- ça do par}CvmenLD (' dl) paiz. ) I Rrj)ublica Ot'ic�ntal. facihnento encontra-se cn1 qualq
1110 un1 yel'irleCLllHl, que a nação Heina tranquilJidaul' e!ll Tnnis.j Os ropl'esentalltesbrasileiros,urn- c!'essas latas que os taes :.iI'S. e

franeeza ratificará nnanimenlente. Toda a tribu de Hall)lnal1, cmnpos-I guaYt)s e chilenos na Exposição es- toiros tl'azOln pendente elo páosi S

O �07erueT' ]:J,n-b-'ablatt, ta de 10,000 ten.da�;, clltron no t�tO sendo muito obsequiados. que carregaln no hOlnbro. S

julga e assegura 111CSH1Q que o sr. seu lCI'J'ltúrlO, pagalldo os impos- -O presidcntcHoca pedira 11lna Esperamos que o digno sr.

Giunbetta n�lO ::"oltuu naqucUc dia a LOS atrasados e os tl'i !lutus de gUPi'- confcrencia a _vJitl'e. Ignora-se COln legado de policia t0J11ará pl'ovid
sua ultin1a palavra corno lninistro. ra. que iim. eias llecessarias. ,0

No cragbZ,at, entre outras Cuu- A expedição franeeza rll1 Tunis -Diz-se (Iue Lopez Jordan es-

sas COUI relação á crise, 10"se o se- dá signacs dr rirla, segundo Uln crevcu ao presidente,gal'antinelo-lhe Chan1anlos a attmlção du sr. "

guinte: . despac!llJ de Oran. que o un(co papel que desclnpe-lhe sidente ela calnara, para a diffi '-'

«Se o sr. Galnbett'O -;li � �'i/ Cma columna, depois de uma nhou na actual politica de Entre- dade que tem os açougueiros
elnpenho. dcc.idido em :R'!i: 11.( �i y'-Jnarcha de i 25 kilumotros ol.n trcs Rios, lo i J'ecoIlIllIClH]ar a candida- pesar a carne no nlercado, pela, . , '�� J.:� .......\.'!;J" -

conlO 1111nlstro, til" .�,
,,_.,

_

,-=-
, llas, foz UJlla razzla contra i1f:; tri- tara do Hacedo.-Roca I' Santos �a de pesos Iniudos nos respecti ,

�'ealidade Ol'PK'N DR E ,�I ENn 111§ rebeldes para a1én1 da lVloche.- trocarã'l lelogr;1111mas. Jogos.
lmportanl J

_

''''odorando-se de i 0,000 eal'- -O numero do 1n00as (lUO to-

.

I taj ,ln�3 Rua do 1P: r'l(}O� camell_,us. llJarI'w parte nas C07lu}):-'vr'sas O Sr. �1anuel Severino, c

\ J. ,:lues pet'liel'aln 90 hu- c.arnavaleseas 0111 Blleuos-Ayres de lllachjna da c.orveta Par

PANNOS pretos frpücezes finos, sólJe de 590. hyba, fez na côrte U111a pequ oJ

6$, 7$ e 10$ o cov.ado. -Roca lnanclou vIgiar os em i- experieücia, na presença do c II

CASEMIR,A_S pretas francE;zas íin'8 CeT'vCúnte.3, 011- gr�.ntes orientê1Cse.nl Entre-Rios. 1l1alHlante e officiaes (la: J11eSllla p
'111 f/ji l)ol'tadol' I -Pizarl'o [oi lTIP;t" <'",,�laudido "eta, de um apparolho de sua o-i

• (j[' 4dl> 5\!.' cavado. ,12$, �dl, dl e. '?_ o
.

:;';-'-00 2 "400 7.adas, ue e tel'lI'ioI' neJ·"Ülp Bt', SOrl.llllv,
ln- venção, destinado a dr,fezas h.

, GOI{'GORj�)ES de seda preta, a 1$' ,::5 ,
"lo e do

e
vendê,,, ,,11'1;0 barato. ahordagern a bordo elos navioS I

L.l. �3$800 o covado.�l�l lí Desterro, 3 de NIarço (l� '�:._,��:-,guerl'a. �e
podel'á 111. NOBRES -S '-1.�n._corpadas, largas, superiores, a 2$200, � '- __

'V \Il
o ouro, O�ill' 2$80v""açãe,e 2�200 o covado..

a �500, 'Í:800, É VENDER BAR,ATO! V��df�-�âi��,�·)':J?\dl��queo 11
da Italia

ti

�Elytl'al'á a sit � francezes, superIores, '-I' '-I'
pruprios para escac',-rl\íl " \���.� ,

C d' �

, e que- .u, ,/ Llaçav' Café lnoido superior a.. $800 kilo 'u' Co'

bon .1Çoes do qu��',a�a enl peiorc's ver)yado. D't
- $500 » petentes coJumnas,l� .'

�e , .

.
a OhÇã d t..J�StlVa f 1"0

I o em grao ..... ,. .. : (
. �\:)\'a u <

!

O
O O Curso " an.es da F,. semp r e _.L Fumo Rio Novo picado., 2$500 � 11\(11

Sr. l\{agliani ,[0.1 ç�do. o r Dito » »emcorda.. 2$200 » encommenda que fftl;.'ict�rto ca

I�ahnças, não partÍlinlnlstl'O das fi� inii�,laVe1 costu- NO AR]IK f-1ZEM D. 1?, ta e que reCUSOU-frnO\�S\\ nca\'�:t.C a-OS e
a esses re

.
-� Ul1....... (ue i1(\\_;

, xagerados. A ab�l���� po�e'(3nd'81" COI1'1. R'. d Barbos'1 & C
mesmos; para ver

�(ee;t:i��,r
'(l.

" .
� CO LUORO lca.r O '. (j J. na do Ooelho,

.

\
aS' ���\

,

&T01·nal d.o COTlilll:lercio

n
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. _ ........... \
"

Jornal do COlD.lllercio a

her que o miserável devia afinal

desapparecer da scena publica.
I-IonteJ11 quando foi sabida a de- I

cisão (lo jury, sendo uma tarde de
inverno foi preciso acccnder velas, ,

na sala do tribunal, que não é il­
Iuminada a gaz. Sobre a mesa, em
frente .ao reo puzeranl ,tU11a luz,

I

�(�IT\iTIn�'�[�,/�\ �1(�ffi'ffI1���l�l
que ChZeJ11 os repo7'TieT's fazia ��1iii.ii�-:J� WJ�JW����\iJ
destacar os contornos da caheca elo
aSf:laSSi110, do fundo negro da sala. DEBUTE D."- COM:PANHI."-. DF� TOIJRElft08

Corno em UI11 quadro de Bembrandt, LUZIT",NOS

com os seus grandes effeitos de Quem quizer da 'I'aurornachica admirar Os artistas, vereis, hao de exceder-se

claro-escuro, essa cabeca do /"00- Tudo q ue a mesma tem (�e perfeição, Na bravura os touros hão de espantar;
';( Não StJ de artistas, corno bravos louros Da corrida, afinal póde dizer-se:ESTADOS UNIDOS rn.erri de pá/Lú, tal qual a viu Apresse-se em gosar esta Iu ncção. Hade a todos por certo entbusiasmar.

CONDEMNAÇAO DF. GUITTRAU uma vez o auctor destas
..

,Ç-;,as, fi- Da tourada na praça já se ou ve soar,
Novos pormenores sobre (') Julga· cará C0l110 urn symbolo c .una am- Cornet.a festiva tocando á. chanaada;

snento bição abjecta allumiada ao sol de Já grande :d voroço em todos s'expande
CO�IHrCT.\ no J[JIZ cox uma nação livre. Signul evidente de que temos tourada,

(Conclusão) E' para duvidar que, quando a Para satisfazer aos nobres amadores e ao il lust rado publico desta
Dentro em pouco, convencido corda do carrasco, lá para o 11l{'Z capital. vão apresentar-se u'esta Iuncção os hábeis artistas LUSITANOS

e. q" ,Grande União não pos- de Julho a. desconjunctar ido corpo
ma .is hahil conferente, autor, do automato, ella torne aspecto
rar , , pregador, advogado e es- novo, corno então terá tornado a

dis.a, .desandou da com�dia para. natureza, hoje amortalhada no gelo Director de corridas (bandarilheiros)
tragédia, quando o seu insucces- e nas neves, e então coberta de to­

, .

nas solic.i�ações ele' f\illpreg? di- das as galas da vegetação e da
igidas a Blaine e a Garfield atirou- vida.. »

de novo do alto da sua vaidade
fundo insalubre da sua nullida-

O apparelho compõe-se de espa-
@s proprias para abordagens, que,
ovidas por uma machina, se

1'11Zaln vertical e ho riz o n tal­
nKlnte sobre as bordas do navio,
uo sentido cortante c. perfurante,
«itando pOi' esse meio a entrada
Jo inimigo a bordo.

f.onsta-nos que esse official, após
, viagem que vai brevemente fazer
a Bnenos-Ayrcs n'aquella corveta,
ratará officialmente de fazer co­

hecida a sua invenção. »

. .

e invejosa.
Com effeito, o aspecto desse ho­
em, se não inspira compaixão
mo qualquer criminoso vulgar,

-

o inspira o odio também. John
alkes Booth foi um fanático: as­

-

ssinou na pessoa de Lincoln a

ndade personificada, o seu cri­
e foi execrável. Mas os caracte­

i s dessa tragédia foram caracte­

's fortes, capazes de encher a sce­

da historia em qualquer tempo.
d .Mas que este actor de infima 01'-

111, verdadeiro serra-fila, surpre­
ndesse a nação inteira, no meio
sua maior vitalidade, no seio da

,
'

I Lo e do progresso, assassinando
pleno.&�, se111 motivo appa­
te :' Ven'tculto, o chefe da na­

, TC', �-lll1a,ara despertar, depoisÕ;<'C" r .

dab�lUt 'ce,surpreza, I_ll�iS .0 que
t:"eJ"h""'lS e as 111unlclpahdades
"'COnSilue E de hoje mn diante

9� ruas :m�lnaes dalnn�nhos, ("1 I

11 ..,éptiveis de �r--6'; vecereUl, sr
J (.Q ...

C 11110. -/{y 9
por isso, .. vez da p.

a alCa COln que reper
s badas do tribun°

1

oS lio, se no b;
se sentado nn

�\yda�e fr�neti

�o Il:1ca InteIra
d

'
'

.:.' ":'I o reo. � l
a."

:\';
'. ti

.

ct'... I

0\1\1(: erou
ôe � ':I.,

•

'fI\�
'"" a \', e '1.

� ca i\\ birJ.}.ete�
�a\' da ('

as

�:,r n r a
.

.Ã .... -:\�L..
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, a1 ,ntlas, se

este artista tem trabalhado nas priucipaes p,'aças da Europa, Republicas
do Prata, e bem assim o artista Fernandes e ainda ultimamente nas ci­
dades do Sul, aonde forão coroados com os maiores spplausos pelos seus

úeslumbrantes trabalhos, Matileus em seus trabalhos de capa, mollets, e

bandarilhas ..

OBSERV_�Ç���Á�ETEOROLO- FER.NANDo'I\;�S
Dia 9 ás 4- horas da tarde. nos seus arriscadissimos saltos por cima das feras, COlttJ ou sem vara.

Barometro 763,8. I
,

TherU10111et1'08: minimo 22,8, L,I&:iTE BE VASE]6N�ELLeS
máximo 26,2: . habil ca val lei ro, com !-I curso completo de equitação na Escola de Exer-

Estado d� eeo: �xtracto"culnulos. ci to em Lisboa e regu lar bandarilheiro, q ue tem trabalhado nas princi
Vento SE, intensidade 2. paes cidades do Brazil, tanto no norte como ao Rio de Janeiro, S. Pa ,.'

e sul do Irnperio, onde toda a imprensa dia ria {; il lustrada tera sido ,1(1;1'

Foram hontem abatidas para
nime ew abono deste artista.

COnSUI110 da cidade, 9 rezes.
Faz parte da companhia um ralente grupo de HOMENS DE FCl-:.C\f�' i,

que muito :;0 recomrnendão por suas arrojadas pegas j.l piegas l)�n ::Id;r�,

actos ou pantomimas.
Os actuaes artistas farãc tudo quanto puderem dos recursosa,' ,; .'te

pal'a satisfazer aos nobres amadores da tauromachíca nesta e�... .didu
cor-rida de

S.

(Do Globo)

ANNUNCIOS

BATATAS DK DHALIAS
REDUÇÃO GRANDE NO PREÇO
Vende-se agora a :100 rs. cada

batata Cl11 seu cOlnpetente vazo,
mn eaza fIe

VIRGILIO JOSE VILLELA
,

PRACA DI TDURas
4.!f

NO

'-;0 DE P.�Lj-�CIO

.oa que perdcu ha tcrnpo
d, pode dirigir-se a esta

)hia que se dirá qUClll o I
)aganrlo rste anuunc.io. I
,

I

I
I
,

'esta cidada ú rtl;). do
'.s casas, urna prp­
'loutra com cç>rl1·
, e familia' Jr.l:(·,

,·ato,

CAMPO DO M'ANEJO •

CAVALLEIRO JO�E CANDID� PEIXOTO
ANASTACIO MATHEUS

fortes, valentes e puros

QUATRO
caprichosamente escolhidos d apartadll'; nas invernadas de L�g,!'i p�h"
acreditados marchantes .1eraldo & C.

�\'s 4 e meia hOI'a� da tar(le dar-se·ha principio á corl'ida. O�:; Jlle
da funcção será devidamenta annuncíado por programma" na ve;pe i,

Os bilhetes c1esde já se erlCJlltrão à venda, POI' especial favor, no arma·

zem de secc()s e molhados do SI'. Manoel F('ancisco ela SilVil Arê,ls. á rua

do Principe. e na cig:lI'raria dos SI·S. Bapti�ta & Vieira, á rua d,) �enlld/),
até o dia da corrid,l, aI) meio dia. depois no bilheteiro do circJ.

PREÇOS
Call1al'ote C0l11 cinco entradas
Bilhetes de sOlnhra ...
Ditos ,I ,

c.'() I . . .

lVIe ' aJlllm,:

Somhrêl. .

Sol. . . .

EMBOLAÇÃO cOln I.

Ent.rada pa,l
lVIenores. ,s"

N.13.�Osbilhetes pari
o acto da embolacão.

,

i
I I

r
I

, I'

!

•

•

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




